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S. PAULO, 18 DB SETEMBRO DE 1^. 

'A lentattv* de assMBinató de ;qüe acaba fle ser 
victímao. hoRiaãojuizide.idlreito.do Jahú.^cQnse- 
quericia" necessária dü «escandalosa pFOtecç&ogue o 
governo tem prestado A<ÍS' assassinos daquélla,co- 
marca. 

Não ha neBtt provincia quem ignore a historia 
dos tristes aeontecimenlos que so deram no lahtij 
por.occasiâodaséleições inanicipaes ; assim «ó- 
mo todoá sabem'que o chefe de policia, mandado 
^üeila lòcaiuíadè' ;paryiprocetó^ 
nosos, fez consistir a sua missilo em colligir proves 
.que pudessemioMcentar, 03 amigos do governo- 
.untcòs rasponsavéls por anuelles acontecimentos.. 

Antes das eleições, o honrado chefe conservador 
do Jahií, o sr. major Almeida Prado, dirigindo-se 
aogovérnoi pediu provídenciásquepudessem èvir 
tar-a' perturbação ã'iardem jiública durante a elei- 
,çãQ,n lembrando enííeeUas .a ida para o Jahií do 
«hefe de policia. 

O j)residente da provínéía Sai surdo ã essa recla- 
mação I 

Depois das scenas de sangue, no dia 1." de Ju- 
lho, o integro magistrado, o sr- dr. Lopes Rodri- 
gues, juiz de direito da comarèa, veiu d capital 
apressadamente, e deu ao presidente da provincia 
minuciosas informações, quer sobre os aconteci- 
mentos desse dia, quer sobre os verdadeiros res- 
ponsáveis pelo derramamento dó sangue havido. 

O sr. Laurindb, com notável hypocrisia, mos- 
trou' acreditar naS informações do juiz de direito, 
pro,méttendo. tomar as providencias que lhe foram 
indicada^^por esse magistrado ; entretanto, na 
mesma occasião, teíegraphando para o governo ge- 
ral, insinuava desconfianças á respeito da imparcia- 
lidade dessas informações t   -      > ■.----.-.   —.-, 

Foi mandado o chefe de policia para o Jahti. 
O que fez o sr. Padua Flcury ? 
Cerlo de que só poderia ser agradável ao gover- 

no, de cujos favores precisava para obter a désem- 
bargatoria do Maranhão, prucedeu ao famoso in- 
quérito, de que jÀ tratamos^ de modo a innócentar 
os criminosos dõ JahiÍ,'coino se fosse possível ta- 
par o sol com uma peneirai 

O chefe de policia andou no Jahd cercado pelos 
verdadeiros criminosos, que o receberam com mu- 
sicas e foguetes. 

O que foi o inquérito, já os nossos leitores sa- 
bem, porijüííoanalysamos, sem que fossemos con- 
testados pela folha oDlcial. 

Sabe-se que o sr. Padua Fleury fez também um 

relatório, que foiJíd9>\|^' senado-pel9«r..copae- 1*9 Çx^ dri Antonió.de Aguiar 
llieiro Jftflí Bonifaciq^JiM ainda! niii putíicou o'seu 
,di3cursc^.'o que iiidíca iavér piropóBit©<4e occolh 
tár esso curioso documento ao coBheeisMhto .db; 
publico|âesta provincia. 

Finalmente, deu-se^ «oiti i^laçio ao Jahüi, oj 
mesmo que se havia d«d«<:om i> morlieinta dó Uioi 
;Verde, «iconi a expulsão tdo juiz de direito de Bo-! 
tucatd—iHeítou-se pedra em cima dos proees-  'éw, no quut com , indiziyel consolação, li as se- 

■^ ■      '■■   giliaies expressões;:   n Tenho à pràiér de aecía-, 
rar d"v: Hvdka. gue eit faço a doação ,Ue qua- 
rmta' conios áè ríis^ p.ara o, cótistrucção de um 
t^ifiéiV, que traiàmáé^dè,' construir para hospital 
da'^àitíà Casa dè Misericórdia.»   ' 

■; Si. Páiiilp,'l5 de Setembro .de.iliB80. 

'■^';:'.^'-. ■'       ; ■"De;;y..».,^aiv:.V".-; 

í) arcipreste JOãO JACINTHO üONçALVBS DB AMDEIADK; 

IHin. eexm. sr,—Tenho a honra de.accusar.ó 
tteèébimeiitó do oCTicio de.v. ex.,'(latàdi]! de hon-^ 

sos I V   
Para o Rio Verde, foi nomeado suppiehte de juiz 

municipal, .« celebre delido que mandou ,espin- 
gardear b pavo dentro da matriz ; quanto á Botu- 
cattl, o honrado magistrada, enião chefe de policia, 
sr. Toledo Pisa, teve de pedir demissão dõ cargo, 
por não quener pactuar caa o governo na prolec-; 
ção aos crinunosos ; para o Jaliii, finalmente, foi 
nomeado auctwidade policial um genro do dulega- 
do demiUido por ordem do miaislro da justiça pelo, 
seu criminoso pusccdímcnto I 

Nãoé tudo. 
Desde a sua vinda á capital, a vida do juiz de 

direito do Jahd eetava .imeaçada pelos amigos do 
governo, que nelle vecm uma barreira aos seus 
de»egramentos ; por esse motivo a casa desse ma- 
gistrado era guardada por duas praças de policia, 
para impedir áos assassinos do Jahd a realisação 
do seu planò ; ultimamente, porém, no dia 5 deste 
mes, foram essas praças retiradas, por ordem do 
presideate da provincia, e na noite de i 1, deu-se 
a tentativa de assassinato I 

Quem não vô om tudo isto a prolecçâo do gover- 
no aos assassinos do Jahii ? . 

Porque motivo ordenou o presidente da provin- 
cia a retirada das praças que guardavam a casa do 
juiz de direito 7 

Donde partio a requisição dessa ordem ? 
Não devia o presidente da provincia ouvir a res- 

peito o juiz de direito, |}ãtf_sá^mo primeira auc- 
toridade da comarca, mas também como interes- 
sado nessa providencia, pois tratava-se de garantir 
a sua vida. 

Urge que o presidente da provincia responda às 
nossas interrogações, se não quer ser taxado de 
cumplicidade no crime de 11 de Setembro. 

.FOLHETIM (GS 

., ■ Al- 

PONSON DU X-GRBAIIL. 

O SEM-yENTURA 

PRIMEIR.A. PARTE 

Recordações de dois saltimbancos 
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(Continuação) 

A cidade do Cabo 6 grande. Os dois fran- 
c^es andaram uma parte' - da manhã ' errando 
pelas -ruas â/Ventura, e pararam emiima gran- 
de phiçèV çiide-havia lima; féfi^''dé cavallos: 

Na-^priitá 'havia   muita' 'géhtej''r ' éntíe ' éstál 
muitós^^daquelln. famosos' bdlláodézês tãò'J|^ 
conisaã68--^pèIó't-Gargulhõ,'-' que''passáVáM alti- 
vos-é'''-úrgulhòsÍ9 por diante do^doisííaaeèz^s'. 

O Goreulho olhava dísfarçadamente para elles, 
e dizia de espaço a espaço .para o Sem-Vtn- 

^Ver&s   que   algum''déllés' aos   leva  com- 
ligolv^'-- ..li,^-: .    .    .■■■■■' ■■■■<■: . 

Ha9'"òs boers passavam, je nem os olhos lan- 
çavam pàH 03 ddis européos.' '=■   "■" ' j I ': '■. ■d  ■•lí■.^ 

Então'ó Gbrguího, venã.o:'^.i^é a; montanha não 
^nhá'"-lér'-coi3á''élle,..decidiii-se' a''irellefercòni 
a montanha; isto é^'tomou s resolução'de ir 
ofTerecer os seus serviço» iacr''príEbeiio-hoI]áhdez 
çue passasse..' .^'i  '-'  '-'   ■'- ''''^''í-" '■'■' 

\ He«iUii^cblntDdo---na escolha, porque .-estavam 
\* pequena- disiancia uns trinta bóéisv com]^'ranifci 
(e vendlÍtidt>!.'-Bml)na, um dèllfis, quê se havia ap«jíá- 
jdo para 'concluir um negocio^^tomou a montar a 
M^allo de muito bom humor, slgaal certo de que 

SICçAO LIVRE 

lllm. sr. redactor do Correio Paulistano.—Rogo 
a V. s. o obséquio de transcrever em seu concei- 
tuado jornal o seguinte ofllcio que acabo de dirigir 

lhe fora vantajosa a transacçáo, e então o marse- 
íhéz não hesitou mais. 

Foi  direito ao hoUandez, cumprimenlou-o rcs- 
[leitosamentc,  c chámou-Ihe esquire, isto é, cava- 
lièiro ; o boèr parou surprehenoido.,: 

A palavra «s^utVe lisóíigeia sempre um boür. 
^ Que queres tu?' perguntou  cUe   com bom 

modo ao Gorgutho. 
— lixccllentissimb senhor, respondeu o marse- 

Ihez ; eu e este meu companheiro éramos mari- 
nheiros no brigue Rotterdàmy que está ancorado 
no porto ; mas o capitão despediu-nos... 

— Porque ? ^ 
— E' um lionicm caprichoso e lunático, res- 

pondeu o Gorgulho. Quando tem debaixo de mão 
um bom marinheiro, não faz a diligencia por 
o conservar; dá-lhe de repente a rtWa,, e des- 
pedé-ocòtno mõ fez a iním e ao; meu. com- 
panheiro. 

— Mas que tenho eu com isso, rapaz T pergun- 
tou o boèr. Que posso eu fazer?... 

— Nãó sei, disse o Gorgulho apparentando 
ingenuidade'; 'comtuilo, ;exceÍjéntissiiho<-scnhor, 
d^vo confessar-lhe' que eu eo' meu pobre compa- 
nheiro estamosèm tcirra estranha, sem dinheiro e 
sem recominendações.; .■ 

O boèr julgou que os'flois marinheiros queriam 
umá esmola, e tirou do bolso uma pequena moeda 
dejprata que olTereceu ao marselnez. Este po- 
rém 'não"a Bceitõii/ e disse çórándp até- Ãraiz 
doscabellósl  ;', ;I;í •;'■.■    ■   - , 

—'Nbs íiSometídigamosI    ... 
— Mãs .então, .tornou o bocr surprehendidi», 

mie posso eu fazerlein seu favor meus rapazes?  . 
E olljava' atternadainenle pafa osidpis fran- 

cezés;- ,'     ■■■■■■'.■        '   . ■ „ "    ',.   , ■ ' , ■ 
— Nós queríamos, tornou o Gorgulho, .uma 

qualquer occupaçM'-. honesta,, em que pódesseinõs 
ganhara vida.honradainente. .'■:-.:.'■■ 
= —'Ma3-e'u'nãb'teiiho navios, replicou o, bôer,,• 
pòr'consequénraà''riãb preciso de marinheiros.. 

~^Qáem'% como qualquer de nos. bom man- 
pheíro, disse o Gorgulho com imperturbável serie- 
dade, serve para tudo.     " '".'V .   j   ••   - 

—^ Eu sou apenas um propnelano do intenor. 
— Pois bem; cultivaremoa as suas terras... 

■A'"«ommoçao deqüè" uié'sinto possuído nào me 
permitte' responder a v.ex. senão transcrevendo 
estas palavras do seu 'òfficio, é agradecendo em UOT 
me da irmahdode dá Saiita.Casa tão valioso do- 
nativo:' 

Concluindo, protesto a v. ex. que em minhas 
oraçdes e lacritictps nunca serão esquecidos os no- 
iiics dé v. éx. e de sua exccllcntisüima consorte. 
■ DéusBuardea v. ex.—S. Paulo, 15 de Setem- 
bro de 1880,—lUm. e exm. sr. Commendador dr, 
Aiitouio de Aguiar Barros .—O arcipréste João Ja- 
cintho Gonçalves de Andrade, provedor da Suiita 
CasaV, .■■---■•■' 

A* memória de Aprigio Guimarães 
(A'SUA EXM A. FAMÍLIA) 

Não pude furtar-me a prctonção de vir aqui ma- 
nifestar o pnifundo sentimento * pela perda irrepa- 
rável que acaba do sofíror o Brazil inteiro — a mor- 
te de Áprigio Guimarães ! 

Sim, aão passara de uma mera pretcncão minha, 
querer, traduzir neste papel, aos olhos ifo Brazil, a 
dOr que devassa-me a alma pela tua morte, Apri- 
gioil.; . 

.Mas tentarei sempre 00 menos perante a minha 
consciência, e depois á tua familia que talvez não 
me pussa oavip agora, porque deve estar mergu- 
lhada no soliiçhr de teu coração na ultima hora de 
tua preciosa existência.       * 

Não veniio recordar os teus serviços ao Brazil, 
porquê tílle os conhece perfeitamente, num ã iini 
povo, porque o geiiio é tão vasto como a immensi- 
uade, e tu foste um gênio I 

Venho de leve mostrar a recompensa dos teus 
serviços. 

Aprigio Guimarães, todos nós o conlieciamos, 
por seu talento intetleclual, por seus serviços ã na- 
ção, emlim por suas virtudes raras. Cabia a este 
üomem o uso dáquellá phrasc do martj;r da anti- 
güidade : •- Ingrata  pátria não  possuirás meus 
ÜSSOS I    ■ 

Mas ellc era tão grande que não desceu tanto, 
Gimheccu que tinha uma deixa melhor alegar ao 
Brazil — seus importantes serviços, seu constante 
luctar em prol da pátria, e finalmente — os louros 
e recompensas que ella lhe dispensou — a ingrati- 
dão I 

Quem não conhecera no Brazil a vida attríbula- 
da de Aprigio Guimarães na politica do Brazil, 
sempre em frente a combater em prol deste povo 
exangue T Quein ignora também   que a recompen- 

— Mas 6 que eu não sbu lavrador, nias sim crea- 
dor de gados.  '       . .     ^ , 

— Seremss então pastores... 
Um tão grande desejo de trabalhar seduziu o 

bom db hollandéz, que de mais a mais sympathisa- 
va com os dois' rapazes, c principalmente como o 
semblante attrahente do Sem-.Ventura, apezar de 
que este'aihdá não tinlia pronunciado nem uma 
única palavra.'; 

ü büür ficou pcnsãtivo por utn momento. 
— Sabem montar a cavallo ? perguntou ello aos 

dois franceses. 
— Mil trovões! disse o Gorgulho para os seus 

botões; sóu marselhez devo saber fazer tudo I 
■ E respondeu com todo o desembaraço :, 

— Ue certo, de certo, exccllentissimo senhor. 
O Sem-Ventura fez também um gesto áffir- 

mativo; mas esse não mentia porque fbra elle 
quem sempre tratara dos cavallos dp velho Coque- 
luche.    '        '". ... 

— Pois então, meus rapazes, tornou o noer, vou 
levol-os comigo, ■ Comprei há pouco ,um lote de 
cavalíos ; entregar-lh'os-bei para hi'o3 conduzirem 
para uma das mmhas prjOpriedades.    . 

— Estamos promptbs, disse o Gorgulho immer 
diatamente. , „    .      .    . 

— Mas primeiro, diase ainda cholla^iaez, desejo, 
saber quanto qiièreri^. ganhar.',., 

— Pôr agora,' exccllentissimo senhor, não que- 
remos ganhar senão a sua benevolência. Mais tarde 
nos retribuirá,.f>s,. nossos, serviços^ segundo, o que 
elles merecerem,;  ,,. ''.,-'■ 
,   Esta resposta áo Gorgulho,,teria,^aolvido o noi-. 
landez, se! póf vèritura!éile ainda heM.Ussê.:.. 
., -Ipòis beiíí; venham comigo, disse elle.. , 

' Õ Sfín-Vvit«ra :,^. o..GorguM^o,. acpmpanbá- 

do inditTerenteinénte,'tantb' ,mais Aprigio ,luçtáv» .> 
com afun grávaiido assim' constantemente estrelláii^:'■..:«': 
de luz em seii manto dl) gloria:  a-liicn constanttft   S.T; 
pelo bem de sua natria, > .  .'    . n;  ' ■'   ■ >% 
■ Era na facutduue do Recife, uma.das mais sublí- - '.!1 
mes inlelUgençia;\; era o lentes mais-popufar na- >''; 
quelU academia, 'e tinha jils á tildo isto] ■, - "**'' •■■^ 

Por amor. á scieiicia.iali çonservourse .ylv^d»- ;. í5 
pobremente com ò .me.sqnifihb ordenado, dp.royer- 
no, sbmente para,fazer uinpóvodo^futuròjIlfanUif ^ .X^^ 

Fbi esta a sualuta.maissublime. tv^tamheifi sej^'^:.- -i 
esta a suá.pagin^.maisbrilhante dojiyro gr'ç^.^io»ii;-y . 
dos mártires .■ ' ■ .   '   ,;:   .■:.' ;,    .A 

Foi ahi.queainão.íriodajnprteveiq despértal-o^&v f' 
dizènd,o,-lhn :—,BastB,.,hãò,,éiywciso mai3'para;;qu'0;i[^}'\,' 
o leunome vivano cornçâò.',8e7um povo ! .ElIé ,iia»q' ""^v 
vascas dá ultiina agonia'lainija pdde dizer cbm.cer-''' 
téza : — E a ininha família,?,l.,..   Somente, e ex*-t 
halou o ultimo suspiro l,....: '-.'"■■:■   '^i    ■ 

' Aprigio Guimarães.morreu fazendo -nascer o pe-^;::      > 
destal de sua immortalidade I " 

'■ Poiti bem, já que passaste ávida toda ftttríbúla- . 
da, e como PiCompeiisH.tiveste o esqueoim'entb, o 
indilTcreiilismo, permilte agora, que deves estar re- 
pousando das fadigas dos: .trabalhos niuild3no.g^;que 
eu,^com operação tranzido de ddr, laneti aquilo 
sincero! protesto.dq^scnlimento que.mejpÓ3.sue;.istO" 
ao,.ineno3 a ti,;e, depois a tua amargurada familia, A.o 
linalmente á minha pátria ingrata. - 

E vós familia   extrenipsa, coníolae-vos, porque 
Aprigio Guimarães'dprme',).i..somno' da immortalír- - 
dado —■ b somhb da gloria, I  .^;.^ .^„,,....,, 

S. Paulo, n de Setembro de 1880. 

O pernambucano 

FRANCISCO ACCIOLI DA CUNHA Line. 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Em 15 do corrente, foram nomeados : 
;0 cidadão-Jusé Custodio Hastosv- para-ocargo;^,-... 

dé 2' supplenle do juiz municipal e de orphãos do ■'■ 
termo de Cacondc. 

'O cidadão Joaquim Simphronio do Souza, para < 
3" dito. . 

:0 tenente Antônio Francisco de Castro. Leal, ■_:} 
para !■> supplente do delegado de S. José db Bar- " 
rbiro. 

O cidadão Benedicto Juvenal de Escobar e Aqui-     • 
no, pura o lugar de professor publico de prinieiraflt 
lcttra.4 do bairro do Chapéu,  municipiu de S. Luiz.   • 

D. Emilia Mario do  Mendonça, para  professora 
da cadeira da freguezia do' aape, termo ,de Sil- >. 
veiras. 

D. Zulmira Ferreira.do Yallè,. para professoras^ 
da cadeira do bairro do Jiindiaquéra, município de ■■ 
Sorocaba. * 

Foi prorogado por um mez o praso legal para 0| -. 
professor da cadeira de Santa Cruz  de  Campinas,. 
Antônio Ferraz da Silva entrar no exercício dò .< 
magistério..'.   

XXXVI 

' o bôer devia ,ter,poúco mais ou menos quwenla 
e cinco.ánnos;,-nó' rosto,'.[cuio tjfpo era perfeita- 
mente hòllahãez,' iransparècià-lhé a bondade,_ que 
de ordinário caract«risa os natarats dos Paizes- 

■*v 
' ■:*■ 

^, 

Baixos. Era um pouco;obéso, mas de estatura-ele-, 
vada. Parecia um Hercules. - 

O Sem-Ventura sentia-se ]ogo attrahído parA 
ellc pur uma sympathiaírresistivel. >: 

O hoijr tinha mettido o. cavallo a passo, e voltan-   : 
do-sc  um  pouco para o. ladoy dizia para os dbis 
francezes: 

— E' então verdade que estão: sem recursoit "< 
meus ropazes t 

— Verdade pura, excellentísslmo senhor. ..^ 
— Talvez mesmo não comessem ' coisa alguma ■ 

desde hontem ? ■> 
— Nem comemos nem bebemos,- -respondeu o'' 

Gorgulho. com a maior franqueza.'. . 1 
— Pois então venham-comígo'ãhospedariapara- ' 

almoçarem. Só aopôr-do.sot ã.'qiie tenciòno-partir' -i 
do'Caho. ■      ■■■"'! .■'-!:■ '■   '■- 

O Gorgulho Iançou.ipara. o SemrVentura-nm 
olhar iriumphante,:è disse-lhe ,em francez,' bai-  
xando um pouco a voz ::n'^.' ■ ■. 

: — Jã vês, meu patarata, qu? aguellesque teenu- ---^ 
ahoorade viãjar,:cm eompanhíft^da. um. filho di^."'^ 
CaiinebíÈre, vencem sempre as díjBculdade». ;■:'■ ; 

O hoér,ao cabode.um-quartfl.de,hora!decamÍ*;>,-,- 
nho, parouã portaáe umanospedaríadémagniâçi^yiii' 
apparcncia, epozpéem terra,■íH.criadoft^íieranii fh 
immediatamente rodeal-o com:a;inaior8(rticiUiae;.!i 
para receberpm as suassrdens.i--) K 
.0 bôer dirigiurlii.cs algumas palavras ^.holUn- M,;-. 

dez, e entrou emseguida para.uma-.vasUsala>sitin..." ; 
daao rez do chão,  em .que MtayacpMtofiup» ;...i 
gtandemeía,en(^rina,d«feiiradiii»....v..- .,.,:.,;-; i,' 
.Na physionomiaí d<).6<frgulh(i;lran!parecea desds - ■ 

iogo uma:prbnnnciada;;.e:ipreujLO.de, seqsi|tli4adei <i. 
gasirononiicá'. ;-■.:,,..• '.'■-. -. ^v-'; "■í'.'-:-;"í-'"'-'' 
.   Sobre a me?a:havi% grande proiosiOhde.igiums ? 
e carnes..^asüe/déjéspaço.ajespãço catavam^i«r;::^ <• 
postas muitas garrafas de custai, d9njc»,das queuiiit"' 
scinUIUva o vinho/transparente:daf^1liDas de-Ca^.'^ 
bo, quena-Etinipaéipago po.rani!pqi|ço!touco.<.;^;f< /•■».<: 

O tíollandezasKpioB-se i mQMiViB'^^ p«!fi PK'^;'^ 
doisínincezes■: í ';  :-'}.■  i-i u- .--yr-iuo.-  ■ 
., .r-Comain e bèbtim i soa vontade. Depois, eoa»;}^»'^ 
versaremos.   



nc" 

FESTIVIDADE íí f í ;'•■■ 

dp Dá-se amanha com Ioda a pompa a fc^ta 
Nossa Sf^nhora dn Carmo, 'eíta pRlocurpo policiai 

Vpermaiieutc, naegrcja da Ord<'m 3-», Iniveiido so- 
lemne missa cantada, em que tomam p:irtti dislinc- 
tas am4Mlori»s desta citpit;if o uma grande n excui- 
lenle orcliestral Pregará o evang-llio o íliuilrado 
padre mestre Manuel Vi&'nte da S:l^'a. 

H-ije ã noite e^tará o liirgo brilhantemente illu- 
minado c' emiunduirado, tucaiido em um coreto a 
èícellenle banda du corpo. 

Araanlià. haverá ainda iiluminação e serâ luei- 
madu um bonito fugõ de ariilicio ii'it<i pelo tiabil e 
conhecido artista pirptliecníco sr. Daniel de Ca- 
margo.^ 

'03^ advogado.-* 'LfREOO AUGU-^Tf 
DAROOíi.^ KSVAtUSTü CRUZ iin.da 
rum st-a escriptorio (jaru a rua d^ Imperi 
tr2D.  2, piuro andar. 

GB.iNDE LOTEKIA DO YPIRANGA 

Pedem-nos a publicação do seguinte : 
a A'Commissào do Monumenlo do Vpir^nga de- 

liberou iiâo  só respreseiilar  ao SenadOi e  dirigir 
circular aus senadores sobre o addilivo   à lei do 
orçaiiienlo que concede quatro loterias coi)juiicla'< 
âs do muiiunieiito, pedindo que não corram senão 

,-.depois destas ; mas lambem enviar um áoi seus 
J Dtembro'i á fôrle e nomear uma commissào com- 

Eür^la   dos   srs.   Visconde do   Honi-Ueliio,   José 
onifacio, Leoiicio de Carvalho, Moreira de Barros 

e Oiegario para tratarem desse negocio. 
O iiifiiibru da comiinssào nomeado é o sr. dr. 

Ernesto da Silva Kamos, que parlio hontem para 
a Còrle. u 

OS PROGRAMMAS DOS PABTIDOS 

Oillustrado sr. dr, Américo Braziliense vae pu- 
blicar 3 nc^unda parle do seu tralolho historico- 
foUUco^Os programmas dos partidos eoS." 
império—a <iual lera por titulo—As contradições 
e aa conseqüências.   '" .."'" ''-"•''■• 

Em niisso escnptoriorecebè-se'assignaturas para 
esta pulihcatâo, cujo prego é ÔífüOO,' pagos no acto 
da entrega do livro. 

O DR. JOHN NEWK, liieàico.   cirurgião   e 
pnrtriru, (IH voltada E-iropn, aonde dedíci^n--^!- 
Cüm «siii-eiilnlnde <to «studo dü»  amliífliau iUi> 
SPiihoraa, tlxou "ua re-ideni;'« ã •^ut Al*'íjrre n 
3ã Monde elle pôde   -er   procurado  á  qualquc 
bora do dia eu da Doi>e. ^U—10 

EXPOSIÇÃO   DE   HISTORIA   DO   líRAZIL 

Lê-se no Jornal do Commarcio, de 16 : 

« A liibliolheca Naeional do Kio de Janeiro pro- 
move uma — ICxposiçãn de Historia do Ürazil, — 
autorizada pelo minis'iurio do império, no inlnitD 
de trazer á luz a massa ononnK de riquezas histó- 
ricas que existem esquecidai^ ou a bom recato i'm 
poder de eslabeli^einienlos públicos e em mãos de 
parttcnlares por lodo o império, r orgaiiisar um 
calalogo completo de quanto poísa pertencer ao 
referido ramo de estiidis, — obra que sirva do 
^uia aos cultores desta seara, ponto de purtida para 
investigações iilleriorcs, — e thesotini de informa- 
ções subre II misso vasto território, qne se á tanto 
mais bem administrado c mais feliz, quanto mais 

'perfeitami-iilo conhecido fôr 
Para isto o bibliotlieeario, dr. U. Franklin Ramiz 

Gahãn, dirigiu pedidos a todas as pessoas, das 
qiiai';* espera o seguramente ublerà coadjnvação, 
acompanhando-os destas in>tnirçòes: 

I.<* A Dibliotheea iSacional d» Itio de Janeiro le- 
eebe para esse fim : livros, manuscriplos, cartas 
geographirss'aiitographos, medalhas, moedas, es- 
támp.is, phütogrniihias, quadros a uleo, desenhos, 
trabalhos de esculptura. 

2." De livrot, cartas geograpliicas, medalhas, 
mtiedas e fstumpas, riga-se ao possuidor que re- 
metia previamente uma rflnçào, por menor, á 
Hibliolhcca Nacional, aíim de óvitar-sc, a exposi- 
ção de duplicados. 

3." Nosia relação, quando haja de fazer-se, con- 
vém obiervar os' prcceilos-seguinles; 

a. Dar transrrípção succínta do titulo da obra ; 
b. Indicação do liit^ar da impressãii, data, nu- 

mero de volumes e formato ; 
c. Iiidioação do assiimptOj nome dn gravador ou 

tithographo e data, quando se Iratar de medalhas, 
cartas gengraubicas ou estampas ; 

d. Nome do possuidor e sua residência. 
{.4." As gazelas e revistas-nacionae», de todo o 
gênero, deverão vir quanto possivi-l uni cnllecçôps 
«omplelas, em ultimo ca<!0 porém se pndi-rá ri'- 
mettfriini especimen, jnnlaiido-lhe : indicação da 
data do 1° numero do periódico, nome de seu re- 
dactor principal e épnca em que se suspendeu a 
publicação ; ou se porventura contíniia — o alga- 
rismo cxacto de. sna tiragem actual. 

S.™ Send' certo qne vários  objecloí d'arte, ou 

CO.NFKllENcÍA  liN l EIÍ^ACIü.NXL 

p minislerio da agricullura,tcm Uflo^rfeníe, 
1'ipedi.i o se^juinle a» iso -li.     ',<, \.^     '^. fê- 

<■ p governo imperial ^e^l.ivHV-nílmeaf'^v^! s.^^spu 
delegado na couriTi-iiria int>Tnai-ioiial que se ha de 
reimircm i'anz no .dia 4 de Novémbrü do-correiite 
annoj,.':^^ -..----..    w ,   ,.    . 

A conferência de que se Irala, iniciada :pp|o go- 
verno fraiicez, tem por obj,-cI(i coiitiliiiãf « éiui- 
plelar, em menor e-C;ila, o; Irabalivw comi'c;uÍ.is 
pelo congresso da propiiedad.-: urdíí trial,~"qú" se 
reunio em 1'ariz, iioauno de 1878,,por uccasiüo da 
expo-ição universal. Ks-e ctu^-re^so., iiomeára uuia 
comin s^ào permaueiile encarregada de urõseguir 
na fsecuçàü das suas resoiuçõè.s e "de ybler a 
reiiniàüdi; uma conferência miernacional, em que 
fosse asseiilado o modo de unifitar a'* di\cr-a- le- 
gislações acerca da propriedade industrial, e ni's;e 
seiilidusubmelleu ao govi-rno íraiicez iinrpruj<-Cio 
ài^ liatadü ííulre as potências adlierenles. Não 
Ihi' parecendo, enlrelanlo, conveniente proiiio>er 
acitade uiiiücaçâo legidaliva, resolveu o go\eroo 
fraiicez sujeitar ao estudo da conffrencia inlerua- 
ciojiai simples pnijectos de resoluções, de naluie;!a 
puranu'iite adniinislrativa e de facil execução. 

Assim inteirado v. s. do histórico e do objpclo 
da conferência, cabe-lhe acompanhar os re-pecii- 
voi debates e deliberações, buscando ehtvnder-se 
com os outros dL-le^aiíos acerca de um conj melo 
de disposições pral.cas e comrauns, ,sem a iiaiía 
obrigar o governo imperial, como aos demais gu- 
venioi não obrigam os acloi de seus respeclno.s 
delegados, cujas resoluções linaes tem de ser uile- 
riormi;ii!e esaiuinadas e revistas, e, se aisim con- 
vier aos governos, 
cional. 

Junio achará v. s. : 
1° Cópia do programma das priocípaes questões 

que tem de ser Iraladas na conferência interna- 
cional Irniisníittido ao ministério dos negócios es- 
trangeiros com a nota da legação franceza nesta 
côrie de 17 do niez lindo. 

2P Cópia da lei de 28 de Agosto de 1830, que 
regula a concessão do privilegio ao qiie descobre, 
iDvenla ou melliora uma iiidus na ulil, o bem assim 
concede prêmios ao que íimplesmenle introduz uma 
industria estrangeira. 

3" Um exemplar impresso da lei n. 2,682, de 23 

**-XAL KM|l PAKIZ,. em -liRnefirio do mâesjfto Caj:los Gn^nes, P qiíè por' 
= -í ,, i >-- - cireuinsíaiiriai- inijíçetiíílasíião scíiióderPãiiSàr i« 
lícin U^doícurrente.   se-.mdií rt.a  d.- %l-íi> a%'>iiãesjró%!moV.;havia 

cinmiii^^o dí^feslejo^^i^.   ^r .K^-  .'■■ 

'^■■^ 

dia 
anuunciãflo a .ts,—■■vvfv—j»-,-.,-,-?    ^-.. .■■■-:    r 
'  Aiixni;rrào  ao esprílaciilb^^jis actfizps d. Eüdoxià 
de Castro I* d. Francisra Rocha.   ^- 

0-pr,!gtaHiiita;iierà píoiÍiiÍ3iii.!nta;pHbli«iao,:; '■■''■ 

P Aliy GAÜii^MÜno.!! Onirèa Dias, 
mu-liiU seu * SCPíJíIOIíO para a ,i'U;i, dn 
i'al.n?|(r n.V IO' Oiiitiga das Casinhas). 
t»as. .lü .ás., ã liifias lia- laide.-^ ■ ^ - 

■fí-- ■r^\Àiit 
,'Z. ■FAI1KCJMí:NTõ 

.t^-se no Bemocraia de AréasL^m data àé 12 do 
corrente . 

a No dia 29 d.i passado, fallpceu, em S. Jo^é do 
líarreini, a exnia. sra. d. Mana do Carmo, iinpor- 
la-ile faiíi-ndeira daiim-lle miinicipio, e irmã do nos- 
^n amigo o sr. dr. Joaquim Celidonio Gomes dos 
Reis. 

A sua famiila enviamos os nossos sinceros pe- 
zames. » 

GUERRA ENTREXKÜSSIA E A CHINA 

'-  ■;^j\ 

■Jví 

Segundo as ullímãs nolícias da Europa, uma 
força cliiiieza de uns 40,0(íO homens se achava nas 
proximidades da fronlena russa ; ao passo que o 
general russo Kaiiflniaun, com râ,000 homens, mais 

,.,     •   '   - --:     dü raelaile do exercilo que occupa a Ásia cenlral 
convertidas em acto interna- russa, acha-se de promptidão para defender Kuhlja, 

ou,  se fur necessário,  para   invadir o território 
chiiiez. 

A esquadra russa no Pacifico tem sido lambera 
auginenlada. 

A Inglaterra, por seu lado augmenta a sua es- 
quadra nas águas da cosia da China, a qual jà 
Cünta vmie navios de guerra de   todas as classes. 

A China, segundo ura correspondente, lem pro- 
gredido muito como potência   niarilima. 

Os seus olliciaes tom sido  instruidos na melhor 
das escolas, na nossa, e os  seus navios de guerra 
lem sido  fabricados  por conslruclores   inglezes. 

1 Qiianio às suas canhoneiras encouraçailas, os oito 
de Uiitubro de \%~h, q'ue regula o direito de marca 
nos produclos de fabrica e de cunimcrcio. 

,   4" Uui exemplar do projecto de lei que este mi- 
nistério submeileu á as.embléa geral para o íim de 
substituir a lei de 28 de Agosto'de 1830. 

Lsle projiclo encerra alguma lição das legisla- 
ções mais adiantadas acerca de lào importante as- 
suntplo ; mas, pendente de deliberação como se 
acha, só pôde ser apresentado ã conferência como 
snuples informação das idéas do governo irapenal. 

O governo imperial confia de v. s. quo desem- 
penhará a commis-ão de que se Irala com o seu 
costumado critério e zelo, e aguarda as communi- 
cações que opportunamente houver de subraetter- 
Ihe por intermédio deste minislerio. Deus guarde 
a v. í.—Manuel Buarque de Macedo—'èr. com- 
niendador Júlio Constaocio de Villcneuve—Com- 
municou-se ao minislerio dos negócios estrangei- 
ros. 1» 

OS ADVOGADOS iJnsde Vasconcellos 
e Rabello e Silva mudaram o seu cs. 
eripLoriu para a rua do Uuvidor n.  Ú 

ILLUSTRAÇÃO PAULISTA 

Com esle titulo, trata-se de levar a eíTeito nesta 
capital, uma publicação qiiinzenal em formato 
grande, para ncciipar-so de lettras, artes, indus- 
tria, costumes, sport e modas, .sob a direcçâo do 
dr. liigiez de Souza, com a collaboração de vários 
cavalheiros. 

No escriplorio deste jornal recebom-se assigna- 
turas para a Illustração Paulista. 

CAMPINAS .   .. 

Tanto a Gaíela como o Diário daquella cidade 
em seu numero de hontem Irazem vários artigos 
em homenagem ao maestro Carlos Gomes. 

A Gazeta traz as seguintes noticias : 

Junv—Hontem não se lendo reunido numero le- 
gal de jurados e tendo-se procedido ao sorteio de 
supplenles, quando o sr. dr. juiz de direito ia man- 
dar intimal-os, o jurado dr. F. Quiriiio dos Sanlos 
pedio a palavra e tanto por si como cm nome dós 
seus concidadãos, requereu que em atteiiçâo á che-- 
gada de Carlos Gomes, e aos preparativos da res- 
pectiva recepção ficasse a sessão adiada para se- 
gunda-feira, 2Õ do corrente. 

Tendo obtido o applauso unanime dos srs. íiiizcs 
de fado este requerimento, o sr. dr. juiz do direito 
dignou-fi6 attendel-o, o que foi sem duvida um 
acto muito louvável. 

MiHO—A sociedade muilca\ Carlos Gomes em ./.   u-Ti.u-..CX.U-i-io  .u....^   ....jr^.,.»-.  u.iiic,  uii       luinu—A  :ui:ii-u:iui!  'nii^iKui í^artos (romes'em 
par-seii grandfi volume ou por qualquer outra con-   reunião de hontem, oITereceu ao seu digno dirèctor 
síderação, nâ.. podem ser remeltidos á exposição,  sr. Cândido Álvaro de Souza Camargo  uma dclicà- 
será de toda a vaiilagem repnidnzíl-os pela pholo-   ''^ i*"-:' Hnmim Kr^vm-nio A.-, r.......i.. '— _■___.. . 
graphíaiia maior escala pos-ivpl : niule caso a re- 
messa das photógntihias devf>rã ser feita com Iodas 
as indicações e esclarecimpnio*, que habilitem a 
direc^an da Ribliolhera^a classifical-as no higar e 
do modo porqiip çtmrém. 

6.» í>s objpctos reirinatidos 'dnverão vir acompa- 
nhados de uma lisla completa detlfs, cnin indica- 
ção expressa da oessoa a <|iiem se-haja de entrpgar 
o recibo, e fazer a reuíliiiçãn dos próprios objec- 
tos q ando flndar a expoiiçáo. 

T." SH por ventura qnizpr i> pnt<nid'>r fazer doa- 
ção dos referidos objectos ã II bliolhers  Nacional 
do Rio de Janeiro, devcri indiral-u na liala qiioos 
a&impaínba ou «m carta especial. 

8 • As remessas das província^, para m.iior .=e- 
. giirança, devpião ser feitas por inlerracdio dos rês-" 

pprtivo* presidenlev 
í>."'Tort»á rorr(|!i|)ondéncÍa relativa é expoiicüó 

.wrt dÍr>daao biMi.ihpcirio  da  nihlitithpra   Na- reconhecei-os. 
riiinal.' Ria, rua do Páateio n. 4*1. rom  a inilir:i- I 
fân expressa de serviço publico(S. P.),ei»eiiU dê'    BEIIE-ICIO HE CABíO* GOMEI—Deve realiur-'^*! 
porte no correio. » ; proxitiiamente no Iheatro S. Carliit oitaraudr.- 

. i^.í-V^i,-'     'Imiüoo-mwical orgauisadopelò grupo de amador** 

111 _-_-.-..^_  „ — O",  •■■lio ui;iii:«- 
da lyra do ouro cravej ida d.i pérolas, em signal de 
reconhecimento pela dedicação e serviços á mesnià 
sociedade. 
.   O trabalho sahio da officina do sr. Francisco de 
Assis Fragoso. 

■PBADO CAMPINEIRO—Está marcada para o dia iV 
do Outubro, a segunda corrida extraordinária des- 
te, aiino. 

TEITTATIVA HE AnnoMBAMEfrro—Informam-nos que 
na terça-feiranltima, por alta noite, uns persona- 
gens mysteriosos intentaram arrombar 4 casa da 
fabrica de rhapéos dos srs. Bierrenibach & Irmtos 
em Santa Cruz. ,   ■    w 

Por duas vezes deram o assalto, norêni na M- 
gimda, nm emprpg;id-i da ca»a ouvindo o rumor 
er««pii-sc rápido e chegand.j á jaiiella vjo os lae<t 
vulto*  deitarem  a correr,  sem que fon» possível 

pequenos navios que lem os nomes 'das primeiras 
lettras do alpliabi'tii grego, cada um dos quaes está 
armado com um canhà.i de trinta e oilo toneladas, 
não tem igual um nenhuma marinha européa. 

DR. JOAQUIM PÊiniÕ, mi-dien, operador 
eparteiroj rua de S. Beuiü n. «3. 

LOTERIA FliÕviNClAL 

Hoje no lugar choras do costume será extrahida 
a primeira quarta parte da loteria n. 28, em beiie- 
hciodaMalrizdo Bananal e da Sociedade Üene- 
licencia Mugyana. 

UM SUICIDA EXCÊNTRICO 

Não ha muito que um noríe-americano, para se 
suicidar, coIloROu-se de coslas para um comboio 
que avaiiçiiva a grande velocidade na linha de Ny- 
va-York a Nova-Haven. 

O inachínisla comprehendeu iramediaMmente 
que lhe era impossível .deler a machina a tempo, 
pelo que deu o sigiial de alarma. 

Ao ouvil-o, o suicida virou-se de cara para o 
comboio, descobriu-se, puchou pelo lenço, e, en- 
xugando o suor da cara, esperou iranqnillainente o 
golpe falai, que o atirou para a eternidade. 

MEDICO-O Dn.J~ir7E PAüU SOUZA, cônsul- 
tono rua Direita n. ;17, das 12 ás 2 horas. Resi- 
dência rua da Constituição n.   6. 10—5 

IMPRENSA    E y ANGÉLICA 

Recebemos « agradecemos o n. 34 de 4 do cor- 
rente, deslejornal que se publica na capital. 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O mo- 
vimento do dia n de Seteiiibro,foi o seguinte/ 

Caixa  Econômica 

16 entradas de depósitos       5?^Í000 
6-retiradas de ditos ,„'.'    2:329S73€ 

Monte de soccorro 

3 resgates de penhores        87ÍÍ00O 

MALAS   EXPEDIDAS HOJE 

Recebem-se no correio até 8 horas da manhã ior- 
naes e impressos, até 8 1/2 registrados e até 9 ho- 
ras cartas ordinárias para Campinas, Mozy-iníriin 
Amparo. Araras, Iti, Indaialuba, Jnndíahy, Rio^ 
Claro, Piracicaba^ Limeira, Capivary, Itatiba. Pi- 
rassununga, Mogy-Guassú, Casa llranca, Salto 
de Itu, Ressaca, Rocinha, Relém, Porto do Fer- 
reira, Estação de Jaguarj-, Jahd, Dois Córregos 
líro as, itaquery, Araraquara, S. Carlo>, S. PeSro' 
Santo «arbara Monte-Mdr Poços de Caldas r»l 
das, Boa Vista, üoscalvado e Cabreuva ' 

Até U horas registradas e até 12 cartas e impre*- 
30S para S. Vicente, Santos e Campinas.       *^  ■ 

„    j.      .- .■.^'.■C^ris^éjj^ã^ü^ 
% f: CüiatUlhOA COItTÜ-   - ^^^ - : 

P,A iO'np;sen3a.Q;continiiou: «ilíf.discusfao.-jIoioN . 
famento do minis-tcrio da agricultura. Fatiaram.os 
•;':■■*/.■'.'>f'-9.A'í'"^*í?*' Huarque de Macedo, ficando «' 
di-cus.sâo encerrada e não se vólándõ por falta de 
numeio. Ficou igualmente encerriida a o^discussiov' 
do orçamento do min storio da guerra.^ 

 :..—.;.-. ::,:L^::i^jaa 
Na câmara dos deputados nlo boDve sessio, por 

falta de numero. ■:■'..'■' ''■'-' ■''■'■■ 

i 
I 
1 
1 

Diz o Jamàl dó Commercio qu'e:Í3fi Çpmtiiissõeü 
do senado eiicairrpgada'^ de dar pan^cersobréo pro- 
jecto de reforma eleitoral, lem üseujrabajlw a^ax 
adiünladò pãrá" séi* apresentado etn" sessão- cfuál^" 
:quer (leítesdias. , , ,,  ..,■.. .,,, 

Diz mais quê a cómniissão da'jêgistãçâo rejeitar 
inlpgralmente o procedo por encontrar nelle ma-^ , 
têria constitucional. . "   " '■'; 

A commÍ.ssào de constituição epoderes pela siia-' 
parte enxerga no mesmo projecto matéria conBtÍtu>.L 
cional e matéria que o não é. 

O mesmo jornaL publica de novo o pmjéclo ap-'" 
provado pela câmara e as emendas propostas^pela-' 
couimissào de constituição do.seuado. 

Por lelegramma da freguezia da Guarati^a,^b)a-' ■ 
se ter sido assassinado alia noite,   em sua residen-,, 
cia, o subdelegado da  mii^ma   freguezia Joaquim 
Fernandes de Carvalho Guimarães. • 

Diz a Gazeta de Noticias que a aclual i^essSõda 
assenibléa geral legi-laliva vae ser prorogada alé O' 
dia 3 do próximo mez de Outubro. 

Consta ao CriiíeiVoqueavmaioria do conselho de,- 
r-slado pleno, reunido ante-honlèm acceila cora al- 
gumas modificações o proJiclo do governo refòr- 
"1^'íi. ■ * '**' í^ '^"^^» assumpto de que se occupoa:;. 
exclusivamente. 

TELEGIIAMMA    ' 

MADRID, 15 de Setembro. í- 
_ Uoalisou-se hoje, com Ioda a solcmnidade o bap- 
■smo da prince/a das Asiurias, recém-nascida. 
Uecübeu o nome de Mercedes. 

CuMMERClO 
í^.'- 

MERCADO DES. PAULO.^ ■;. ;» T 

TABELLA dos preços porque foram- vendidos- os'^|8> 
neros entrados huutem na respectiva praça.   .- . 

GÊNEROS 

Café.' .    . . 
Toucinho. . 
Arroz .    . , 
Batatinha, 
lialata doce . 
Farintia   . . 
Dita de milho 
Feijão .    . . 
Fubá   .    . . 
Milho .    . . 
Polvilho   . . 
Cará   .    . . 
Aipim.    . : 
Gailinhas. . 
Leitões ;= . . 
Ovos   .    . . 
tjueijos   . . 

PREÇOS 

9 $ Cada'15 kiltw- 
9 9 »    »   ■ »■'   ' 

IjjOÜO 9j^eoo 9   50 litros 
5í>ü00 6ft0Ú0 »    "»   ■» 

i » »    »    i      -^ 
2,240 2;^0 ■w ií-*, ■■! 

8 2;Í2Í0 ■, » -» -]í"' 
4J;UOO Sj^OOO ■»  »  * .,-'' 

9 8 *  » »■ ." 

Ij,800 2|>000 ■ -9      ■»'   ■» 
"JjíOOO 8 ■   .9    -» ■■■■»,-,■ 

If í »   carea ■   '■' 
íí $■ ' »      »    '■-. ■' 

8560 S8ü0 »   uma 
íí   ■ $ »   um - , 
jt360 8 »   dúzia  . 
0 » »   um 

-■,' ' 

V 
MERCADO ÜTSANtOS 

(Do nosso correspondente) 

Sanlos, nde Sejeinbrojdé Í880 . 

Venderam-se hontem 3,600 saccas de café « 
segundo as informações que pudemos colher foram 
estas vendas realizadas nestes últimos dias ás se- 
guintes cotações por 10 kiiõs :'- 

Superiores e finos novos' 
Ditos     ditos.      velhoj. 
iíons novos    .    ..   .    .. 
Kegulares  
Oi-dinarius.    .    , ■.í#T"' 

Entradas a 16 do corrente 
Desde o l" do corrente. 
Existência    .    .    .    ; 

;-.• 65200 -a 5)Í400 
. . .5^100 a 5^1300 
.:^.-.j4s80O.õa,:5fil00 
.' ."'38800 -^a 4«200 

Sj^OOO   a   3^1400; 

289,'788 kilosv . 
2:954,593 kilos.    ' 

50,UUO saccas. 

Termo médio das entradas 
diárias desde 1' do mez   .   . 

No mesmo pcriudu de 1879 
,.T.No. mesmo periodo dé 1878 
r~.No;iòesnio pcrludo dó 1871 
..:'NoVóà'esmo periodo de 1876 

,  Até 5 horas da tarde registrados e até 6 cartasll^^"^-»^^5'':??^ 
impressos para Mogy das íruzes,  Guararema, Ja-   
carehy, S. José, Caçapava, Taubaté,. PindamoAhan- 
gaba. Roseira, Apparecida, Guaratinguetá, Lorena. 
RananaL Barreiros, Silveiras Arías l^iiiheiros 
gueluz. Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro Sané- 
Formoso, Capitâo-Mdr, Cachoeira, «íte T?Ã 
Barras ''"H".;;'*';.*»-Miguel Arujá, Iiaouaqiecetu- 
ba, Pa rocinio. Santa izabel, Espirito Úaul do Pi- 
nhal, Peiiha, lieié. Porto ^F,.|iz, Soccorro, Serra- 
Negra, S-Manoel Lenyoes Rio Novo, Botucatii, 
Rio lonitj, pereira;, .iian;hy, ItaiieÜniniía, T.itú^ 
hy, tauipu-Larjío, üilia, 1». Uoque;' Sorocaba e 
Ipanema ■ ■"'■ '■■■    ■ 

3,077 uidcas^ 
,.   2,8e&'sabca9. 

3,076 sáccàs. 
2:S98;sÍcdai. 

-l.pjSSMccas. 
,.: ,l,7S3iirci»8.. 

■» 

■.-;í5 

Totalidade dasehtradns ds, 
café desde 1 de Julho de 1^ 
até 16 do ciirreote.    .'   .    ,' 

No raiísmo periodo de 1879:,. 
No mesmo periodo de IS78 

. Nu mfsnío período de .1877 

. Totiilidãde das entradas nõ: 
R<ò- drf Janeiiro de 1* a 14 
docorntiite 

Termo mediu diário.' . .    . 
Nu.ohr^ino.iivriódü de'1879 

,i^um 'j- 

129,985 sáccas. 

154,604 saccaf. 
206,320 saccas. 
06,924 saccas. :ã^m7^A 

, h 

^Í?-F 

-i^'a".V"*'a, a.   Uoque,   bor^ .    ,    . ._.    .:  UÃTl.Wl .Vjloa 
■ ■■.-.-' .•"■.',-} ^-.,:.■ .^'!Sw ''       Tcmiíi medi., diário. . . ■-., --k   17,2*5 sacea 

■ .    T i.'-'^-^ J-.'    .■•^'■■■■^^' '^^.^ii-.-i -■.':■-■:"'"■■ -,4':^:-~  'lÍ''h::'^^/'^^'>*-- 
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HERCAÜO  UO   ItIO 1 ( , i, 

'Rio, n de Setpmbro de 1880 

firíventlM-17,000 sacca5(qua9i  tudo para 
OS tatados-Uiiidoá») ' '' 

Preços por >10 kilos •        / 

1" bna 
1* ordinária 

Existepcía..' "    ' 

!j$4EÍ0 a 5);.ViO , 

!xistejicía.^;!i>t;v irív-wíí.-ii' 235J)!0(Í5à«M».  ' 

SobrejLondpeB bancário-23:Í/4 d>'e 233/8.   :- 
Sobre Londres, paHiCHlar-23 I/2rd. e :í3 7/16 d.- 

■,Soí)W,Par]z,_baiicario,.407rs,. por franco..'' -"i-'. 
Sobrô,PamparticularJ04'e 402 rs. por franco' 
Sobre Hamburgo.bancáriii,506 pòr-marco bárico. 

. Sobre Portugal blincano «33 ,/• e 233 > â vista. 
Ha: ialta\dé:|)a(tel<párticular. ■ -i^ 

. '1. . . 

3',-  .V 
i'- Práçá;'dtóáíiímai 

Denrttem da carnará municJVAl-dfi cipiini « 
pft'fl cumprh>ifntó:'dAletf convida aos intt-reR- 
Mdos que qiijznrt>m Isnçer ni> aníiiiHl ccatitiib- 
te 1108 fl'litH-s de 14, 15 e 6 du ttorreotp, virt-m 
segunda-feira 2lJ.ilo prAüenlfl mez HO moto dix 
>a porta» áu pnço municpal no Urgo dButB 
Dome. Rnt'po da ÇaiieÍH,! £firr^carem feiiHlaDce» 
«n porteiro dii.mesníii caòiora A. da Silvn l''0B- 
Eidonio que.eDtrpgirá n quem umin der. 

S^ Paulo. ndflSetHmhro da ItíSO. 
:;OflBc»l do oorted' Si, 
::À//re4o de Âzetedo.  .     3-1 

Joaquim Josó''Ú:iutiÍho, juiz de pnz da fregue- 
zin doBrMZ, pitisidentü dá jubta parochiHl du 
AlistHiijeDto militar. 
Favo soberaoa que p priPS^Dte edital terfm. 

que tendo a juDiapHrochiHl ccuctuitlo b"Je, o 
slistxõieDto dos. cida<i6ò:4 para .o.oerviço du 
exercito è armada, o fez publicar pelo jornal 
ettffixnr nn portn ds Mntriz, como determina o 
§4° do krt. 2«:dalei n. 2^6 de 26 de Sut^mbru 
de Iti74, e por-isxo, convida a tudir» os intere»- 
sadoK, e quRü:>quer cididã<'S. (liirunte o |>rax< 
de 20 dlBH, apresentar aa reclnmHçQoM que tive- 
rem sobre o alietament^). Bssas recInoiHçOeH se 
r&o-tritzi,dHa,dontro, dofl primeirga dtiz daii, e 
dez diaa depois qiie á junta se ha de reanir, 
no eopBÍ8ti>riçi.:.d|^Jgr,eja Matriz'. 'par<t du<Hiite 
quinze diaa, tõmar conhecímeatode todns ai* 
infurmaçSe!), e reclarpaçOe» que 'sé npre^etitn 
rem. E para que chegue ao conbeeimpnto de 
todos, mnntiei passar o pre ente, e nfflxtr n» 
lii^»tr do costume, e publicar na. impren<"i. 
Coiisi^torio da Mttriz do Brnz i3 de ãutembro 
de 1880. E'J Jofto Friincl».io de Paula Carmo 
faftcretarjo da junta o enoreTJ, Joaquim José J2a- 

' líiiitfll pelo qual se fez.publico, o que^^acim») 
eédec.ara.:-,-?.-ir i ■? K'^ 1    / --   ■   ■ .  .-3—2 

^ mni^'^^?"*^ aos nossos ;frcgti^zfts que acabamos de re-^ebe 
^ machina de coslura supra de maneira que pod.m ser effccluidos 
lüaijs os peaidos antigos; 

barafo^^rar/m^fnn-'*^'"'■'"''' tempo ã ' roáchioa de diiu» líohas 
oaraio   «ystema que se tem inventado, denominado 

Cínirici-io Muiíicíií;ír 
o adm niHtrador do Cenuteno Mnn etnal ro- 

ITM *» II tsuH-< iiít'rep.aii In., q,,» hajtiin <» mau- 
< *■ I m ar H p«n crtar a« ihtsnunba*» MtJ flai 
■1H Outubro ttHtn^di. HCJi rimatí «|laa PQJIT** 
inouiemftite i M) «rada- para o dia de fliiadeif. 

■^. l'>ii.lu, 17 Af SBtfftiibro  da 18o0.  ^     3-^1 
"T.";':"i.'.V),i {,■■■ !^  M,'u ■■V..:.'.,',:,.;!'!   '''V^. 

% 
da fabrica tiationaldõ Bhftnnir;&;^Iyà, díi ti 
diH a. quali.iHii^B. 'em r'rtã Vm"ii"'c6jlsn(i nbr p'*- 
"y m<iia ooDDinudoHjque oa de oHtiraa procedall- 

Affenta^Daata cípítal   í provirio(iÍ-'oí sra. 
(.o-rôa. Stmpwio & Ç..mp., rjua do &ominafi!lo 
'1.32.      -   ,a;^iH.2<i./; ;■ :'::.V';.": fi-i:''- 

■'- ■■-.ít- 

Cap.v Amizade 
1} pu mais 

fc>eiii competência ! 
1 na -*!■:   ,SÍDger Família 

ííaxonia ';■ 
laylor 

lonefl Rlastico 
Wheeler Wilson 

tíipger Brazileira 
Paulista 
j UQd'.s Taylor       ' ■- 

Sinjrer aperfeiçoada 
GrovtT & Haker 

PriDCeza Imperial Utlle Wauzer 
„ ,' Rbeoaoia Elowe 

todJaVL^"^^"®!'*^""^^'''"   **^'"^'^'^'°"6  «°f'0'iti'ase DO meiímo  deposito 
reeetc.   Pic'***^^       ' *'*"^°'^"^^*^'"''"^'*^   ''^^'■°^- «golhas. óleo, esparma- 

tttlA. X>ÊJ S. BENTO 3Sr. 57 
VJCTOll iVOTIÍMAMV & <:OMP. 

«ti.'!' 

ac*. docap.*. hoje aa T 'íVã íi^^Aur 
■    ■■■-    '•    ■--•■".   i'-r.    ;■-;■ V,-V.--.I:í.-.-\íI'1 

. Sesa.' 
da noite. .   ,-.■-■<- 

Pade-ae o eompareeimento doa cc;*j*tii';'iii'^'''''-' 
Se';ret.'. daAr.g.--, Loj.-; Can,"--; Atnit:-'.'^'?''' 

em 8. PR<i]a 18 da Setembro de "18S0'.-^Ü a»^-'^'' '. 
«rat.-    T.'.A ̂

"■' 
F. 

Loteria da Pfoviiicià 
QVkJÍTOm.ZlÒl       .r   >:■      '^^V'';-. 

'-';■■■■. "" -t   ■■■•■■■:-.   :■-".■■'■■'-'Híi.;'' 
Foi auhtrahido anar. Joaé Vicente da Aqait» ^^ A 

Aymberé. de Tanhatéi a  quem  pertenria;  òW' 
q^iartOMoimadi lotaria n. 28, letra A, vendido ■'' 
a temttttido  pelos abaio aHai^nadoB.   Tendo   '' 
dado-ae as  nBceaaariaft   ptovideuciaB, sô «erà . :• 
pago ao mesmo ar... qualquer prêmio que,.por    ' 
taiitura. aabirj na extnacçiio, ama-bSil 

S. Paulo 17 do Setembro de   lS6il.~F«man' 
dei Sic Varflla.     ..■.■;:■■.-.■ •,'.■,;■>; - ..   .. ■■8—V 

Atlchçãò 

rElKtKI 

l    ! j'!   ' 

recitas d* ^omJírT^;'^;'" 1* \'»Pr''t"'* «• 3*. "«W, desde já aberta uma assignatura para :i2 
ar. A..g«"o FeXr"?    ^       Italiana, que «gora tr.balba no Rio da Janeiro, aSb a direcçao do 

e SahadorZa!''"'' *'"'''"" *' **"" prinçipaea operas do maestro Carlos aomea - O Ouarani, 

m.uha,S   TH^h?M*í^i"'P:'*«™r^^ P«r amadores de Campinaa.   á.ntoa.   PindV 

recitas eftoT'''""*'' "^'^P^'*^"* enc^rgoa di empreza. as condigOes da asaignatura para doze 

Amando Soares de ÃbTei|,CaÍub? faz publico 
para conhecimento .doa iiiii«r<i^;i*Bdo8 que, do 
harmonia cum t exmi Bra. D,: Maria Aogflica 
da Barroa Franco firmou; coin o er. capitSo 
Loureiiço Pranco ds Rorha lim nontracto anti' 
(•bresicu que tem por objttcto a fazenda deno* 
minada Palmirasita no muncipio de Limeira o 
de propriedade do ar. eapitSo.Uocha, em oonso' 
qiiencia do qual eontracto acba-ae'ba posse di 
rfferidn ÍHzenda, oa qnaii.-iade de credor anti- 
obresíciata para de conformidade com aa cleu- 
aulas estabelecidas no instrumento do cootrac- 
t<i, admíniatral-a e dar applicac&o aos aeua ren- 
dimeotos. 

Limeira 2 da Setembro de \^Ò.—Ámand9 
Soares de Abreu Vaiuby. _ 

Oomn procurador da' exma. ãrã. D. Maria 
Angélica da Birros Franco, Antônio Affunto d$ 
Aguiar TfAiteAer, íourtnço Frãneoda K»éha-. 

■    I0i_9 ■ •• 

Camarotes de !.■ e2« ordem. 
Ditos de3.«         
Cait«ir«8 de 1 • classe.     .    . 
01118.10 2.«dita.   .    .    .    . 
G-»! r aa. .  
íSotradaa aTuhãs. .    .    ,    . 

SOJIOOO 
30$0i)0 

6j^(]00 
4)1009 
3$I;ü0 
'2$ m 

ABOIA 

CfnauHrM lluuicipial 

.0 procurador da Gamara Municipal da capi 
tal'abaixo assignado/etn virtude de doriberaçfti' 
da meíima câmara e dedrdem do lllm. ar   dr. 
presidenta, faz publico que desde  ja nata se 
procedendo acobrança  dos  impontoa iiiiinici 
paes relativos ao   actual   exercício  de 1880 » 
1,881 para o que foi maruado o   prano até 30 d*- 
Setembro curreute, sob pena de 20^000 úf. mui 
ta. O pagameuto doa, impostos  deve ser feitu 
na sala da priiCÚra'ioria rio edifleio da Câmara 
ao Largo  MuoicipHl,''dBB d?z   horas da manha 
as duaa da taj^de noa dtaat^u^t^ia. 

Outro sim; laz^publico qua^Üca por emquHO 
to esperado o pagamento  dos   impuBtos abaixo 
inrlicüdoB,  ate qiie- o  governo  geral resolva 
subre a representáçfto da ca oi ara. 

Casas de emprastimoa^^sobre penhoras, 
Casaa em que as vead&o btlhetea de loterias. 
Para muaca'earouro,prata, pedras preciosas. 
Para mas'atear^fazèodas e objectos de arma* 

tinhopelaa ruas em   carrinhos. 
Para t<>'r cana ou circo dê brigas de gal os. . 
Para ter casa de importngfio de todo e qual- 

quer gênero estrauf^eiro; 
PatH ter oBRa ou loja em que se vendam ou 

aliiffem eaixòea «u.outro ijualquor ubjvcto para 
armação ou eoterfo. ■'■■* 

Para tér caaa ou agencia de leildea. 
Para ter eáéa::bancaria. 
Para ter fabrica de tacidoB de aeda. Unho e 

algodão. 
Para ter casa em qua se vpndam encann- 

nteato para gnz, água « esgotos, inoluaivt- 
JaihpéQeBy ^:^i'rr\ 
.Para; ter cana ou offl<'.tna de  marmorísto. 

PatK^ter^casa de.cambista. 
•Para ter fabrica de gello. ^'^ j; r^i'*.- 
Pará tMj- fabri.iia.de>gua gaznaa a mibo^lÍM^. ^r ^__^_ —   ___   «.^ ^^          ,^   _ 
Subre jog..H li^itoa nao 6«pBe.flca.ios. -^   -^ *:    P. AlbuquerquH, rtídactor 'dá -Revista  détHàrticaltura    p», ..»;„,« , se..^ 

j^roc«r.Uor,,jjlaqi^m,a^,|l.d«^^^^^^^^ «'RUA UO 

BRZN 96utnestabelecm.mto paraintrpdqçíÈtVèiíiãcclimateãode plàutas & 
animiips. onde ja tPrnreunidn numerrtPBs e Fariàdas coilepções de EOZA-* Ca 
iDphíiS Azaleaa Rhovodí'nílríín:siOablia:s, fcrplaritãokifrücliferágdíi Europa 
«í>nio peraa. maçãs ..cei-nja^,, avpileiras frftiíibòisea-í.morBnjros etc. junta 
mealç coin grande n«.inAr»:d.»^pUnU8de folhágtíniiorffsmeDtal e umaimBor 
laóte colleççào IIP plantas irordíi8ii.,§0 O-  O^í^^ii^--' '■"-'' 

O e8lab<-lecii«pnt.. í4_po8sttfi   diversas raças escolhidas  de anirnapa. 
CQtiimunicadós por 

MANTEIGA DA NORMANDIA EM 
UTAS. 

Dinig: P. de AtamÒuJon 

iK¥M VMM Pi^k. 

Amalde^icítc 

IT   Rua   da,   Imperatriz   17 
rt* crfuíí/fiP""'"' aos noaaoa fregneiea e amigos, que acabamos de receber DIRECTAMENTE 
DA hUUOHA, um grande sortimeotB d» ealca-to MR'LrE'3. bnm como de outros   fabricantes os 
mais conceituados, como sejam : BOSTOrK. HATTAT, SUZER etc, etc. 
_ A Hiodlcidada de prt-ç .s e 8 bna qual/dade d-s artiaoarqiie temos á venda, noa   animam <i 
f-wr este avi-o ao pnbMoo, f'onvidHBd..-o a vir sortir-ae daicalcado oesta casa, quê,   incòntesta* 
velmeote maiH vuntBgpn» rflfarpce an ròmprador. ■  í^Srí . 

T^moa um re-tantfl de calçado Suzer, i)jcó largo,"qno vendebioa a SÍOOC o par. 
S. Paulo, 19 de Agosto de 1880. . "» r 

10-S 

CripKi^iS: Cliimii. 

AVISó'''ESPE'ciftL'^ ■ 
'tod»    a    Mant^iua. cmpaçníla   ua    Benrreriü 

Norinatiiln é earamidit cmin runi   NnrinainUii «Sí 
rii. coiit.m  mistura de outras Manteigas 
Estrangeiras., .    , . 

Cautela contra falsas imitaqoea; / 

pariitijpa a seno 

PrtifcSsora 
111 ■• 

■:a  ■' 

,- a-i >i.:-t 

Prfcíjaíaaj/djí«maioom.ítoda,ve^nel* nn 
Emtioriõ General, baiiua do h«»tel llBriiítiia'>o 

iMfos fronolus~â(< 

(Poróps   (íKlíinlias e faisAe^) ciijoti nomes  e preços, aerào cou 

■^'f^ REVISTA riE HORTIClIlTma.   ctiinít^^ulti;i.yí«  nu-n»,.... , .„.. 
dJÒSTol   4.") -ítâo si»ndo i»iipres»ó:8.áo Kíp de JaueiKn^~còif ecará breveinenle 

:;i^;^>.>í^íS^t/lv>H^^-^^^5- 8kT^;;|^er;pu|licadaaeiíta cidade..■-■ ^^-^^"^ ^-^í; - ■■■ ^yfz^^h^--     '       „, ^^ 

Uma aaiõhnra nli«ml(; habilitada para. ensinar- 
as línguas france/s,- iniileza   <i  allernft;-' aaais- 
como a pinncdBKsnfao etrabalhoa   do .lignihtí''. 
gei-graphia e bi>-toria. dttBV-J» «mprrf|>ar-aè eçtilb:'^' 
proteasrra am alguma caan de fainilia .'di^.^tr«- 
taa>ao>o   A mepmn ae'otioratem-|orif>a -pratica 
no éoaino, fali* pnrf»^itain<-D>e o. portiiguet,. e 
nftu duvida ir pira faictinda ' fÓra da eidadé. 
U*iB informavOe» dsrá''õ pr'feaBor' pranoiaeo 
José B k«i:.Cnibigio ;Mnrton, ItidÍBirá Üo. Porto- 
Oeral oa rua dii i^uosòlaçSõ. '       '': '  i.a 

fílulas de (^listijíáçâo 
Do Dr Beiblílííí 

Teade-«e em enixÍDbMj-e en  Tidvut; 
jTundei e pequenos aw préçoá átt I|000j 
'JSOOO é em rnaior i|n>çi-^ Ã 'onthde do 
eoni pradop. T^ía do Ploímlxi, m»  «>  lu--•^' 
peratria B. l.B. 100^20 

-'; «viJ 

■.■.€■* 

■■J- 

■ -  >■ .ítl 



CORREIO l»AÜI 

Não lia mais mrtes pelo veDcnt^deèolÃái;^' REGENERADOR DO D3. EBQLI 
..-,-,    ;| iJ t) '? 'í' ■ 1 ; i 

PREMIADO 
> ■■■.■,. :. 

^com medallta de oaro 
IIIAPOE.ESÍ —16 9» 

Cura ndicilmente t •ypbili», Mcorbuto, «B 
erophuUs e ehloroie. 

40-18 
í'vmbA Bll TODAS AB PHARUACIAS 

ilnionlíMriã yiería 

■s- ilKéCOBBUlVi 
■1-!(>_■■.<- 

ESPANTOSA 
cüBÍA A M6RPHE'A O FXTRACTO FLUIDO 

DE ATAUBA DBSABIKA 

Esto preparado beroico • ooro é ■uperior « 
tudo qne ae conheço ptra combater ■« affac- 
çOai.i^phiiitioia, 

Rsta prodigiosa descoberta indígeaa,' eura 
radicAlmeote todaa as moloBtiaa B^pbilíticna, 
aecrofiiJuBas e bonbaticaa recentes e cbronicas ; 
mor^Bti»! venoreaK, g'horrbéaa e.rebeldes, ba- 
bões e cancros ;' rheumNtisrDO de qualquer cn- 
turezB, moleíttia de pelle, eru^içOés, berpeB^ 
puHtulas, dartbr;o8f ampiLgejait^. etc;: emtim 
todai as moIestisB que traduzem impurexa de 
aanffue. 

O sr. pharmacRuttcd Jo&o José Ribeiro d^ 
Sacobar, guiado por um pagé, cbegon á taba 
de tqdioa da tribu dos Tbereooa e lá eatudou 
esae importante medicamento para o curativo 
das^molestias acima estnbetecidas. 

Cnda.Tidro acoaipnnha um prospecto. que 
eoQ!ém atteBtadoa do publico e dti Babiod me- 
dicost.oa quaea do (("o deste remédio têm ob- 
tido e^pleodiftoR resultad'». >' 

E'i<uma iiiediCBçfio proti^Oora dabümanídade 
o eura como por encantamanto. 

Casta uma duiía de'tidroÉ V* . " .    60^000 
'■■ -^i/i.;'        100-11 

in A. 2>a' Gr ^ 
í*reniV6 irjaio •—3.ooo:<>ooffio6o;   1? 

ECTBACGÀO A 30 DE DEZEMBRO DBISSÜ ■' .^' ■■ ^^í :>^ 
■-. V--r;'\-'^ 

DB 

NAVEGAÇÃO A   VAPOR 
O paquete   a   viafisr 

RIO DE JANEIKO 
CommaDdante o 1* teaente E. do Prado SeixAit 

Sahirá uo dia 18 do corrente,  ao meio-dia 
puto 

RIO DG J^tülBIBO 

Recebe carga e passageiros. 

Trata-ae com o agente 

JOÃO A. PEREIRA DOS SANTOS 
RUA VINTB OITO DB SBTEUBBO H.25 {ANTIOA RUA 
 SBPTBWTRIONAL.) 

LOTERIA. 
981 

t39t 
1149 

10:000|l 
5001I 
toou 

.) 

JOSÉ AUGUSTO SOARES 

27»RDa do ComBercio-27 
Ca  premioa  &eim& da 86»  loteria da Corte 

foram vendidos no 

CHALET DOS BILHETES 
«orno provam os bilhetes, já pagos e expostos 
«o respeitável publico, em Dosu^vidráca. 

CoBtiaúase «-^«hder^liilíiem de todas as 
loterias. 

Eat^mpilhps de todos os valores. 
EDc«rrega-8fi do remetter para o interior, 

eom pontualidade, qaataqnw ■ncommonda* d« 
itlihofw.diloterin.,,;;   ^   :,       ,, g^g 

'Í'-t'i'   ' 

;" Ai^Òátameiiios 
Hiaforicos/ Geo4^bicós,'K(imÚíw^ Estatísti- 

cos e Nobao»sdaproviadideS.Pwlo 
seguidos <^ dirónolom^oà aronté- 

amentos''n)àÍs hotaviâsileèdea 
fundaçio da capiíaniado S;     ' 

Vic€Dle até o asBo de 

MANOEL EUpfflo^Sf ÜSTODO «AROÜES 
-  , ,.1 e.publicado» 

por deliberação do lostitate Histprieo e Geographi- 
co Brázileiro j 

J4 Chegou o 2.» e ultimo volume desU importan- 
■bisima obra, que pôde ser procurado 

No escríptono do «Correio Pudistino»' 
na Ladeira do Porto Geral ■. t. 
Ná ma Dinita D. 7. 

'      José jí^tigusto Soares,, 
27   Rua do Comniercio   27" -^^ 

S. FAÜLÒ 
Oi biIhetAs a m«foií bilhetes para esta grande loteria «fltarSo 4 vnnda nesta CH\LET deo- 

Qfl o dia 1 de Outubro em rtiaiit**. e de<«de entfio Be s tisfarSu quaetaqnar encommen <as, grandes 
ou ppqueníifi, que dos mesmos aejnm feitas, peiot prec ■« abaixo comtanto queo cummitteote pa- 
gue o porte a registro do correio e com o riaco do extravio. 

PREQQS,: 
Bilhetfla inteiros. 
Meius bilhotea    . 

10S500 cada um 

Para os pedidos de mais de 100$ se cobrará a modioa cooimiBsfio de 2 %. 

Neste antigo e acreditado CHALET foram vendido», da loteria ^da Provincís extrahida no 
aia 10, 08 premwH "Pguintes : 

2448 
1503 
2634 

5 TÍgesimos 
1 TJgesimo 

1 vigésimo 

2.ooonooo 
2001000 
200U000 

Dascontam-se bilhetes premiados ; vendem-se bilhetes de todo os valores. 

27     Rua do Comincpcio     27 
José Augusto Soares 

3-3 

I: S ■ :i^'JL 

do Doutor SAINT-DENYS 
Preparado por H. MATAÜD, Pliannaceutíco' 

Membro da Acndcmla Nacional Industrial, da Commfasio de Hrglanle 
e flo Salubridado da Cidade do Paris, da Sociedade Prolectora da JnfanoU, etOn «lO. 

■EDICAKENTO NOÍO. ACTIVO, AGRADÁVEL E QüE KOSCA PRODUZ DORES OE ESTOMEO 

m,?,^ M?f ° Aatí-Nervoso âo pr Salnt-DenyB i hoje. craçta as numerosas 
curas obfitlaa noa Hospitaes do Pans o da província, o que maia se emprega e com 
tnais ellicacia no tratamento das aíTocçõea que, tendo seu ponto vi partids no 
systema nervoao, reagem d'uma maneii-.* terrível soln a orgaaUa{»S : 

EPJLEPSiA, 
HYSTE8IA, 
ESPASMOS, 
CONVULSÕES, 
HYPOCUNDRIA, 

VAPOBrS, 
INSOMNIAS, 
NEVRAtSIAS, 
TREMORES SENiS, 
RflEUMATISMO, 
ASTHMA, 

TOSSE, 
TOSSE CONVÜLSA, 
ENXAQUECAS, 
PHTHISICA, 
FEBRE. 

Os GonleítoB do Dr Saint-Denys, simultaneamente empregadoa oom o 
Xarope, podem ser consideradoa como complemento do tratamento das doenças 
nervosas, bao geralmente receitados era todas as doenças graves dos nervos. 

Agente so firaEil: A. KE7EB, 3S. roo NoTa-do-OaTÍdor. fiio-de-Jioein. 

■nM 
■ I   .■ 

F. P.BECK 
Prevenção certa contra éxplo&ãò do kerozene 

''''-' ...■^-;'^ '*."v      'v).'^. ■ .     '■'■:' h    t:"\'-.. 
fllo tSo frequeotps OB dBssatrea proTeoi«Dte8 da exploaSo do k«rozeoB. que o In- 

Tentodoír. Be». o«a pdde deixar de 06r conatdéndo como utiíiasjmo a todoBOíqoo n 
déi^Tem d«t^õIfl(^p«raB iUttminaçSo deBuWittaaaJeofficJnRfl. - .. 

' ■ ■'M'.^-'--'''    '   '■■■    i  ■"        ■ ■^■> ti'-ní.'   ;.'>'■,   -  ■ 
A* V^PA^U CÀãA IX)SSRS.; 

Piot» ft Cof., Roa do Conen»!; 31^ 
Séiia Aposi i Conp,; Mil <• Cinnflrcio n. 28 

WmátÀÜB^^ Riu da S. Beata i. S9 
DEPOSITO GEEAL ■-;'■:' i;. 

:ri;-i%/i..- i: .'   I I 

Ô2 A—Rua da   Iinperátriz--ô!í A .^ 

A 
^■■■4. 

Empregado com ezit» 
para curaií.itfíiiiiordédii»') 
raa de cobraa ás' màii 
Tenenuzas. ,-.r! 

A Bua infallivel; cfflo»-^ 
cia é tal que com quatro 
colherss ds chá. éappU<'l 
cando-se sobre a parte . 
otivadida g remédio baB-" 
tam para destruir o T0< 
neno 9ã/'á6ti ,,.-,.        % 

Prego deníá fraijco 6fO!O|0; 

dos 'ãri. ■ 
■Tarpjtf 

uw:.iíhi:ri-í vXi-iiú 

CORREU 6AUPA10 &^' 
tOfclP. 

■     ■■■■■ ■   ■ -■ -^'^- 

RUA DO CoHHEROto N; 33 

S. PAULO 

N. B.-T<ido o chefe de familis deve ter em 
Btia cana este precioso Tnedicamento,para o %^ 
pücar immfitliatflmente q"» delle preciBsr.poi- 
qiie BRsim procedendo a peas"» mordida ae co- 
bra ou réptil venenoso, pi-de logo continuar 
em suas occupaçoes, livro completamente, do. 
perigo. 

lUm. sr. dr. Manoel Augusto Aj"» ^' 
boza. S. Paulo.-ItaquaquBcetuba, 14 <le«- 
vereiro dp 1871 «-0 abaixo aBSignado taltariR. 
ao flflii dever se por e»te meio n&o foaeo agra- 
dí-cer-lhe a efBcacia do lemadio por v. 8. pr«» 
parado contra a mordedura de cobras. A pou- - 
COS dias vindo de 'Jaoarehy a trepa do JoW 
Ant-nio Leite moi-ador no Tanquinlio, foi um 
do» cnmaradaa mordido por um jararacuasü, 
Pm unia perna, n«B ima)edÍaQ8eB desta fregue- 
«ia, logo q«8 chegou ao meu conhecimento, 
tomei o elixir do unicnrnio por v. s, preparado 
e corri ao lugar, appiíquei conforme a indca- 
cfio de V. s., foi cano virgem por que «atando 
o camarada deaanimado e com gratdea «ffli- 
ç5éB, immediatamente, êm poucos minutoB 
retnimou-ee, poz-se "pé. e finou completamen-'; 
te bom, tanto qiie no dia imoiediato carregoo ' 
n ti-opa e pepufo a pé para o Tanquinho, e nfta: 
paasflu por maiB íncommodo alguaii o qu* 
cnmmnnico a V. a., e espero que v. s. - tpnha 
a bondade de rBinelter-ma maiti um vidrinhtt 
do me-mo reniedio pelo portador pôr queu 
rertietto o dinheiro, ^   ..  / ■ 

Sem outro motivo, sou com^e's(tm& e con« 
sideraçfto de v. s. ''    . 

Muito «ttento venerador e criado. 

José Bento Ferreira de Moraei.       ? 

(Entavn  reconhecida a   firma pelo tafaelllo 
Paulo DelfInodiiFonseca.) 

(quartB.aextii dom.) IS—11     ' 

Loteria da Proymcia 
No dia 18 de corrente no lugar e ás horas do 

CO»t'ime t>erá extrahida a primeira quarta parta   , 
da loteria n. 28 em beofflcio da Matriz do   Ba--) 
nonnl e Sociedade  Büneficencia Mogyana [ Üo- 
gy das   CruzRs. ) 

.S. Paulo. 14 de Setembro  de 1880.-0  tba« 
MOtireiro, .f^nío Joté Alvei  Pereira. 

Yèneravel  Ordem  3/ de Nossa - 
:      Senhora do Carmo 

Em virtude de of&eio;ido commaado do oorp(> 
policial de permaneritea, convido a todos oá 
irmAon da Nosa Veneravcl Ordem para eom- 
parecerem, reventidos de seiiB hábitos, DO do« - 
mingo 19 áa corrente As 10 1/:^.. horas da ma- 
nbik, afim da tomarem parte na Bolemnidada 
que tem de celebrar-se, em honra da aua ora* 
ga: na igreja da nossa ordem,!;-:-;> 

SecretftriB da Ordem, 16 da Setembro da 1881 
-^u secretario, Cfíi/a.   ^!     .,- -.ir ■ 8—S   . /^ 

ítd^'í^^ 

ADVOGADO 

Salvador Sosi Corria Coelho 

ENTRE-BÍ08 

(Ribeirão Preto^ 

r ORNITHOPHONE 

PASSilRO, »If;Ç]|ANICO 
.TBNDE-SE BH CASA4MB 

m-"^ t 
.M- 

SB^RÜA  DÁ   lUPRRATBIZWt^B 
5-4: 

"3 ,.3. m- ^:     ,. 

"^i do Cwr^i* Faàlüféu. -^^ 
■'y-^-- .-}-« 


